Estas práticas modificarão o mundo? Talvez sim, talvez não…mas elas vão definitivamente mudar nossas próprias mentes.

Nós somos aquilo que pensamos.

Enviano meu amor,

Prema

A história conta que quando Avalokiteshvara, o Buddha da compaixão, estava olhando paraa vida dos seres humanos neste planeta, ele viu quanto sofrimento e quanta dor nós infringíamos uns nos outros e por um momento a sua compaixão vacilou. Ele quase abandonou seu voto de nos liberar do sofrimento. Naquele instante, seu corpo explodiuem milhares de pedaços, representando a imagem do Avalokiteshvara de mil braços. Se isso pode acontecer com a figura que, no budismo mais exemplifica a compaixão, então talvez nós possamos ser perdoados, por nem sempre achar fácil manter um coração compassivo em face de tanto sofrimento que há no mundo.

Nós vivemos em tempos onde o progresso material, econômico e científico se move emu ma velocidade nunca vista antes, ainda assim nossa capacidade de viver pacificamente lado a lado um com o outro parece permanecer ilusória. Quando confrontados com a constante evidência de tanta brutalidade e corrupção presentes no mundo, seja isso visto no noticiário ou experimentado perto de casa, é comum se sentir ultrajado ou com raiva, e se sentir      de fazer qualquer coisa para mudar a ignorância, ganância e a ira que motivam a maioria das atrocidades que nossos companheiros seres humanos infringem uns nos outros. Somos nós, individual ou coletivamente, capazes de superar o domínio do nosso egoísmo instintivo que colhe tantos danos?

…seja qual for a tradição espiritual da qual façamos parte, se desejamos viver nossas vidas com grande abertura para com os outros, e com coragem e coração para lidar com condições adversas, nós temos muito que aprender sobre o caminho do bodhisattva. O bodhisattva, algumas vezes traduzido como “o cavaleiro desperto”, dedica sua vida para o bem estar dos outros e está disposto a encarar os desafios da vida. O modo de vida do bodhisattva não leva a um escape espiritual da realidade do mundo. Ao contrario o bodhisattva cultiva a capacidade de viver dentro da realidade nua e crua do sofrimento e transforma as circunstâncias adversas da vida em no caminho para o despertar. Um bodhisattva toma uma decisão clara de permanecer corporificado/encarnado e em relação com a vida, mesmo tendo atingido estados de consciência que vão além da nossa realidade normal. É ditto que uma pessoa assim renuncia à paz donirvana e supera o medo do sansara. O que dá um significado particular a atitudes como estas na vida é que se reconhece que apenas através do despertar pleno a nossa compleitude/plenitude inata pode ser alcançada para o benefício dos outros.

O ponto central desta abordagem da vida é uma qualidade da intenção chamada bodhichitta, frequentemente traduzida como “a mente do despertar”. A mente desperta é frequentemente descrita como a intenção clara e compassiva de atingir o estado de Buddha para o benefício de todos os seres sencientes. Enquanto “a mente desperta” pode parecer uma frase reltivamente simples, na verdade sua implicação psicológica, emocional e social é enorme. É a total reorientação de toda direção e significado da vida do indivíduo, enraizada no profundo senso de compaixão e responsabilidade pelo bem estar do mundo.
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Seja generoso.

Cada um que você encontra está lutandoem uma dura batalha.

Platão
